
INTRODUÇÃO

Segundo dados de maio de 2020 do Sistema Nacional de
Adoção e Acolhimento, do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ), existem quase 34 mil crianças e adolescentes
abrigadas em casas de acolhimento e instituições públicas
por todo o país. Destas, 5.040 estão totalmente prontas para
a adoção. Na outra ponta, são 36.437 pessoas interessadas em
adotar uma criança. Mas a conta não fecha porque 83% das
crianças tem acima de 10 anos, e apenas 2,7% dos
pretendentes aceitam adotar acima dessa faixa etária.
(ASSUNÇÃO; POZZEBON, 2020).

Apesar da grande quantidade de
candidatos a adotantes, percebe-
se que muitas crianças e
adolescentes acabam não sendo
adotados, pois a maioria das
pessoas tem preferencias que
fogem da realidade da maioria
das crianças a serem adotadas. 
(BERTÉ, 2018).

As instituições de acolhimento vem sendo o destino destas
crianças ou adolescentes menores de 18 anos, podendo ser
temporário, de até cinco dias, ou permanente - caso se
entenda que a criança ou adolescente não deve retornar ao
vínculo familiar biológico e ser encaminhada para o serviço
de adoção. (BRASIL, 1990).

O objetivo geral desse projeto é desenvolver um projeto
arquitetônico em nível de estudo preliminar para um Centro
de Acolhimento a crianças e adolescentes, na cidade de
Erechim/RS.

OBJETIVO

DEFINIÇÃO DO PROBLEMA E JUSTIFICATIVA

O tema proposto foi motivado pela curiosidade e pela
vontade de amenizar os danos causados pela demora na
adoção no Brasil. Como a arquitetura pode contribuir
nesse processo de adaptação, formação e educação das
crianças e adolescentes nos ambientes das instituições de
acolhimento através da humanização dos espaços e boas
práticas?

De acordo com o Plano Diretor da cidade, o terreno se caracteriza por ser uma UR1.

UNIDADE RESIDENCIAL 1 - UR 1

ÍNDICE DE APROVEITAMENTO   

TAXA DE OCUPAÇÃO

ALTURA DA EDIF ICAÇÃO

RECUOS FUNDOS E LATERAIS

RECUOS DE FRENTE

ESTACIONAMENTO DE VE ÍCULOS

       
PARCELAMENTO DO SOLO

Habitação / Comércio e Serviços: 3,5
Indústria e Depósito: 1,5

Subsolo, Térreo, Pavimento intermediário: 80%
Demais pavimentos: 60%

Altura máxima: 10 pavimentos, limitado a 33,00m de altura

Paredes com aberturas: H/18 + 1,40m e nunca inferior a 2,00m.
Paredes sem aberturas: H/23 + 1,10m e nunca inferior a 2,00m.

2,00m

Subsolo ou qualquer pavimento observada a Taxa de
Ocupação vigorante.
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Segundo Kwallek (1999), as cores
influenciam na vida das pessoas se

forem utilizadas corretamente;
elas agem positivamente para a

diminuição de possíveis problemas
psicológicos, mas, também, se

forem usadas inadequadamente,
podem provocar estresse,

desconforto, depressão, entre
outros problemas. 

A INFLUÊNCIA DAS
CORES

Essas instituições, conhecidas hoje
como casas de acolhimento/ abrigos,
compreendem o cuidado institucional

como uma medida especial e
temporária, projetadas para atender

Crianças e adolescentes que estão em
riscos pessoais e sociais. O acolhimento
devidamente justo para essas crianças

e adolescentes vindas de famílias
consideradas desestruturadas, no qual
pai e/ou mãe demonstram a situação

de abandono, descuido e violência
sobre a criança. (BRASIL, 1990).

ABRIGO, DEFINIÇÃO

MODALIDADES

Abrigo Institucional: Até 20
crianças e/ou adolescentes.

Casa Lar: Até 10 crianças e/ou
adolescentes

Familia Acolhedora: 1 criança ou
adolescente.

República: 6 jovens

(Borges 2019)

ERECHIM

LOCALIZAÇÃO
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TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO 

ESPAÇO ACOLHER
ERECHIM/RS

INSOLAÇÃO

REFERENCIAL TEÓRICO

1,5 KM

PRAÇA DA BANDEIRA

TERRENO ESCOLHIDO

USO E OCUPAÇÃO

ESCOLA

TERRENO ESCOLHIDO

CEMITÉRIO MUNICIPAL PIO XII

RESIDENCIAL 

COMERCIAL/RESIDENCIAL 

LAR DAS CRIANÇAS



ESTACIONAMENTO - 10 VAGAS -
125M²
GUARITA - 15M²
LIXO SECO E ORGÂNICO - 10M²
GÁS -10M²

RECEPÇÃO (CADASTROS/ INFORMAÇÕES) - 20M²
SALA DE ESPERA - 12M²
BANHEIROS - FEM. MASC. ACESSÍVEL - 15M²

DORMITÓRIOS CRIANÇAS - 13M²
DORMITÓRIOS CUIDADORES  - 12 M² (COM PREVISÃO PARA BERÇO)
SALA DE ESTAR/CONVIVÊNCIA - 12 M² ( PARA 8 CRIANÇAS E 2 CUIDADORES)
SALA DE JANTAR/ COPA - 1M² POR OCUPANTE 
BANHEIROS - 3,60 M²
COZINHA - 8 M²

SALA DE JOGOS
SANITARIOS
CIRCULAÇÃO 
SALA MUSICAS E DANÇA
OFICINA ARTESANATO 
LABORATORIO/INFORMATICA
BIBLIOTECA 
SALA DE ESTUDOS 
PRATICA CULINARIA 
VARANDA 

DML - 20M²
LAVANDERIA - 12 M²

SETOR - EXTERNO

SETOR - RECEPÇÃO

SETOR - RESIDÊNCIAS

SETOR - ATIVIDADES / ÁREA DE LAZER

SETOR - ADMINISTRAÇÃO
RECEPÇÃO - 45M²
CENTRAL DOAÇÃO - 20M²
CIRCULAÇÃO - 50M²
ASSISTENTE SOCIAL - 30M²
ATENDIMENTOS - 20M²
SANITARIOS - 15M²
COPA - 10M²
AMBULATORIO - 20M²
ARQUIVO - 15M²
SALA DE REUNIÕES - 40M²
PSICÓLOGA - 20M²
PEDAGOGA - 20M²
ADMINISTRATIVO - 30M²

SETOR - SERVIÇO

ÁREA TOTAL                                                                                        666,60 m²
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SETOR DEPÓSITOS
CALÇADOS  - 15M²
ROUPAS - 40M²
ALIMENTOS  - 25M²
DEPOSITO FERRAMENTAS -  25M²
LAVANDERIA - 18M²
DEPOSITO GERAL- 20M²
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ESPAÇO ACOLHER
ERECHIM/RS

TERRENO E SEU ENTORNO

FOTOS DO LOCAL

ESTUDOS DE CASO

Casa de Acolhimento para Menores / CEBRA
Dinamarca

Madeira e
aço

Estudo da forma
 (mais lar, menos

instituição)

Iluminação
natural

Relação com o
entorno

Centro de Bem-estar para crianças e adolescentes Paris

Estrutura em concreto Fachada é emoldurada com
madeira de revestimento

metálico

Ambiente externo Brises externos para proteção
do ambientes interno e

privacidade. 



Calçada em Fullget

Ipê amarelo

Telha Ecológica

Jardins internos  com
 muro de cobogó

Espelho dá agua na fachada

Cobertura das passagens 
em vidro colorido

Árvore Canela

Playground

Moréia planta





Planta Técnica - Equipamento social 1º pavimento 
Escala 1/125

Descrição Equipamento Social 1º pavimento:

Espaço onde haverá toda a parte administrativa do complexo.

Espaço de acolhimento as crianças.

Haverá salas de aula para contra turnos.

Biblioteca interativa para os moradores.

Jardins internos para colocação das aberturas, para privacidade das 
crianças.crianças.

Uso de cobogõs nos jardins internos.

Fachada do prédio administrativo Uso dos cobogós nos jardins internos

Biblioteca interativa

Localização do espaço detalhado no terreno

5
11

Planta Mobiliada- Equipamento social 1º pavimento 
Escala 1/125



6 11

FACHADA NORTE DAS RESIDÊNCIAS

Imagens:

Piso vinilico nas áreas secas e piso porcelanato nas molhadas.

Descrição dos equipamentos 1,2 e 3:

Dormitórios infantis com uso de piso vinílico claro Uso de camas interativas com gavetas para armazenamento
 dos utensilios de cada criança

Espaço de estudo para cada criança.

Uso de mobiliário adequado para idade e para desenvolvimento dos moradores 
das residências.

Aberturas em alumínio, e nos dormitórios janelas com venezianas. 
Uso de telha ecólogica para diversos benifícios entre eles: a redução da temperatura dos ambientes.

Planta Técnica- Equipamento 4 Planta Mobiliada- Equipamento 4

Escala 1/100

Planta Técnica
Escala 1/100

Escala 1/100

Planta Mobiliada - Equipamentos 1,2 e 3
Escala 1/100



Fachada Leste
Escala 1/100

Fachada Oeste
Escala 1/100

Fachada Norte
Escala 1/100

7
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Lateral com cobógos nos jardins internos.

Fachada norte das residencias com uso de 
corrimão de proteção

Imagem da sacada das residencias com vista para os 
telhados em telha ecológica

Pedro Travertino usada na fachada
Pedra Puglia usada na fachada.

Imagens do estacionamento com o revestimento 
cerâmico colorido.

Imagem da fachada com o uso de pedras, 
vegetações e revestimento.

Imagem da esquina com o espelho d’água e pele de vidro.
Cobertura em vidro colorido executada na entrada 

do complexo.



Planta elétrica- Pavimento Social Térreo
Escala 1/125

Localização do espaço detalhado no terreno.
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Planta Hidráulica - Pavimento Social Térreo
Escala 1/125 



9 11

Planta PPCI- Pavimento social térreo
Escala 1/125

Planta Rota de Fuga- Pavimento Social 2º andar
Escala 1/125

Planta PPCI- Pavimento Social 2º andar
Escala 1/125

Planta Rota de Fuga - Pavimento social térreo 
Escala 1/125



1110

Planta Estrutural - Pavimento Social térreo
Escala 1/125

Planta Estrutural - Depósitos
Escala 1/100

Planta Estrutural- Residências
Escala 1/100

Planta Estrutural - Pavimento Social 2º andar
Escala 1/100

Planta Estrutural- Reservatórios
Escala 1/100



11 11

Vista da entrada das residências Espaço com mesas de concreto para convivência Passeios executados em Fullget

Circulação entre ambientes com coberto. Entrada do complexo com coberto.

Residências localizadas ao alto do terreno Locais de uso comum com bastante vegetação

Cobertura executada em vidro colorido

Espaço para apresentações ao lar livre

Playground localizado na parte central do complexo
Área de convivio externo
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